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Quando falamos de GALARDÃO, a primeira idéia que nos vem à mente é a de recompensa. Isto não está errado, é isto mesmo: uma recompensa. A questão maior no entanto, tem a ver com o que seria esta recompensa? A Bíblia não nos declara o que é, mas deixa claro que não tem nada a ver, pelo menos diretamente, com hierarquia, pois Jesus exemplificou isto quando coloca as crianças em um círculo, no caso do debate de quem estaria ao lado de Jesus nos céus.

De um exame mais extenso dos textos bíblicos, podemos extrair algumas afirmativas sem erro. Primeiro: apesar de galardão ter a ver com recompensa de obras realizadas, definitivamente a salvação não vem das obras e sim da fé em Cristo. As obras devem sempre ser fruto da presença do Espírito Santo no salvo e conseqüência do processo de santificação no qual devemos estar engajados permanentemente. As obras são a comprovação da salvação pela fé em Cristo (Efésios 2:10), o galardão tem a ver com o desenvolvimento do nosso relacionamento com Deus, através de Jesus Cristo, pela fé; o crescimento de nossa intimidade com Deus.

A Justiça de Deus – Um tema muito esquecido ou às vezes abordado com reticências é a Justiça Divina. Deus é um Deus justo, e quando falamos de justiça evidentemente estamos implicitamente falando de leis. Nós sabemos que Deus pesa os nossos pensamentos (Prov 16:1-2), no sentido de avaliar o que se passa em nossa mente. Isto é refletido em Rom 14:10 quando nos avisa de que “todos havemos de comparecer ante o tribunal de Deus” a fim de que “cada um receba o que fez por meio do corpo” (2 Cor 5:10). 

Deus é galardoador porque é um Deus justo. Isto vemos na parábola dos servos e das minas (Luc 19:11-27) como também na parábola dos trabalhadores (Mat 20:1-16). Mas temos que reconhecer que, por causa da justiça e da misericórdia de Deus, Deus não nos revelou o que é o galardão nem como funciona ou seus critérios. Deus sabe que se nós soubéssemos faríamos a maior concorrência uns aos outros e o amor deixaria de existir para dar lugar ao egoísmo. Portanto, em todas as parábolas relativas a este assunto fica claro que só Deus sabe o que é e como funciona.

Isto, no entanto, não deve nos desencorajar, mas sim aumentar a nossa plena confiança na absoluta e perfeita justiça de Deus que entenderemos quando estivermos diante dEle. 

O assunto dos galardões, embora ensinado na Bíblia a sua existência sem entrar em detalhes, levanta um tema correlato que é o da Glória de Deus. Por que isto? Isto se explica pelo seguinte: uma vez Deus sendo um Deus de glória plena e absoluta, o fato de Deus nos conceder galardões, o que faz dos recursos de Sua eterna e perfeita glória, nos coloca na posição de desfrutar dos direitos de co-herança com Cristo Jesus (Jo 1:12).

Por causa da obra que Cristo Jesus realizou aqui na terra – a obra da redenção dos homens – Ele foi “exaltado com um nome que é sobre todo nome” (Filp 2:5-9,-11). Na seqüência deste mesmo texto vemos Paulo encorajando os filipenses a seguirem com firmeza na fé para que ele possa se gloriar na permanência da fé dos filipenses. Mas isto tem um paralelo ainda mais contundente quando vamos à palavra de Pedro (1 Ped 5:6) onde vemos que Deus nos exaltará a Seu tempo. Mas sempre vemos que isto está intimamente vinculado à nossa postura, atitude e desenvoltura de nossa fé e comunhão com Deus em Cristo. 

Se nada mais fosse dito nas Sagradas Escrituras, o simples fato de estarmos sendo elevados à posição de filhos e co-herdeiros da glória de Cristo, e que seremos exaltados por Deus, já é mais do que suficiente para que surja em nós um profundo desejo de constantemente louvar e glorificar a Deus e de procurar dar frutos do espírito os mais abundantes possíveis. 

Temos que nos lembrar, porém, que galardão não tem a ver com bênçãos! As bênçãos são provisões divinas para a nossa existência enquanto estamos aqui na terra neste tempo. Em Efésios 1 nos é garantido que Deus nos abençoou com TODAS as bênçãos – portanto não nos falta nada. Mas, como dito antes, estas são uma provisão graciosa e misericordiosa de Deus o Pai para a nossa sobrevivência enquanto aqui na terra. Uma vez na eternidade com Deus face-a-face, estas não serão mais necessárias porque já estaremos integrados na “Casa de Deus”. É a partir deste ponto que entra o conceito de galardão como recompensa pelo nível de santidade que desenvolvemos aqui. 

Aqui se torna necessário um esclarecimento: muitos pensam que santidade é algo outorgado por Deus apenas. De um modo sim – Deus nos declara santos no momento de nossa conversão, Somos separados em Jesus Cristo. Mas o processo do crescimento em santidade – chamado santificação – (que é a base para os galardões) depende exclusivamente de cada um de nós. Isto está declarado em 1 Tes 4:3 > “Porque esta é a vontade de Deus: a vossa santificação, que vos abstenhais...”, e também na ordem que recebemos (1 Ped:13-16) “... mas como é santo aquele que vos chamou, sede vós também santos em todo o vosso procedimento...”. Aqui, como em outros textos paralelos, fica clara a nossa responsabilidade de operarmos, ou desenvolvermos, a nossa santidade para o que Deus nos equipou com os recursos celestiais conforme descritos em Efésios 6:10-20. É este empenho nosso na santificação nossa, o que é a expressa vontade de Deus para todos nós, que é galardoado na eternidade de uma forma e maneira que só Deus sabe.

É meu desejo que Deus, através de Seu Espírito te ilumine no entendimento desta maravilhosa promessa dos céus.

Amén.
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